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UTILIZANDO A REDE INTERNACIONAL DE DETECTORES 
DE MUONS NA PREVISÃO DA TEMPESTADE 

GEOMAGNÉTICA DO DIA 20 DE NOVEMBRO DE 2003



OBJETIVOS:

� EVIDENCIAR A IMPORTÂNCIA DA UTILIZAÇÃO DA REDE    
INTERNACIONAL DE DETECTORES MULTIDIRECIONAIS    DE 
MUONS, NA PREVISÃO DAS TEMPESTADES 
GEOMAGNÉTICAS NO INTUITO    DE AUMENTAR A VIDA 
ÚTIL DE SIGNIFICANTES SISTEMAS TECNOLOGICOS E EM 
BENEFÍCIO PARA AS ATIVIDADES ESPACIAIS DA 
HUMANIDADE.



INTRODUÇÃO:



VENTO SOLAR E OS CAMPOS MAGNÉTICOS

Um constante fluxo de partículas flui da Corona a alta 
Temperatura e Velocidade média de aproximadamente 450 Km/s



O SOL E AS EJEÇÕES CORONAIS DE MASSA - CME

• O CICLO SOLAR DE ATIVIDADE

• ERUPÇÃO DE UMA BOLHA DE 
PLASMA ENERGIZADO

• LIBERADAS DA CAMADA MAIS 
EXTERNA DA ATMOSFERA SOLAR

Fonte: http://star.mpae.gwdg.de



RAIOS CÓSMICOS E CHUVEIROS DE PARTÍCULAS

Os muons são formados pelo decaimento radioativo dos Mésons- ππππ



O TELESCÓPIO PROTÓTPO DE SÃO MARINHO DA SERRA

�COMO FUNCIONA?

�PARTES INTEGRANTES

LEGENDA: 
MUONS(RAIOS CÓSMICOS QUE INCIDEM)
FÓTONS LIBERADOS
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Decréscimo da contagem de muons do dia 20 de Novembro de 2003.



Índice Dst de 18 à 22 de Novembro de 2003.



CONCLUSÕES

� ANALISANDO A TEMPESTADE GEOMAGNÉTICA DO 
DIA 20 DE NOVEMBRO DE 2003, PERCEBEMOS QUE  A 
PREVISÃO DE MESMA PODERIA TER SIDO FEITA 9 HS 
ANTES DE SEU INÍCIO, COM BASE NA ALÁLISE DOS  
DADOS DO TELESCÓPIO MULTIDIRECIONAL DE MUONS 
DE SÃO MARTINHO DA SERRA. ENFATIZANDO ASSIM 
SUA IMPORTÂNCIA PARA O ESTUDO E PREVISÃO DO 
CLIMA ESPACIAL.

� O ESTUDO E PREVISÃO DO CLIMA ESPACIAL É DE 
EXTREMA   IMPORTÂNCIA ECONÔMICA E 
TECNOLÓGICA, BENEFICIANDO ASSIM AS ATIVIDADES 
ESPACIAIS DA HUMANIDADE. 


